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RESUMO 

A higienização química de próteses parciais removíveis é dificultada pelos diferentes 

materiais que as compõem. A mistura de vinagre e peróxido de hidrogênio mostrou-

se efetiva e eficiente na eliminação de S.aureus e C. albicans da resina acrílica. Esse 

estudo teve como objetivo analisar as alterações nas características superficiais e na 

composição elementar da liga de cromo-cobalto quando imersa na mistura de vinagre 

e peróxido de hidrogênio. Para o estudo foram confeccionadas 50 amostras, em 

formato de disco, com liga de cromo-cobalto. Os corpos de prova foram distribuídos 

de forma randomizada em 5 grupos (n=10), referentes às diferentes soluções de 

imersão: W: água destilada (grupo controle); H: hipoclorito de sódio 0,5%; HP: 

peróxido de hidrogênio 3% e água 1:1 v.v.; V: vinagre (contendo ácido acético 4%) e 

água 1:1 v.v.; VHP: vinagre e peróxido de hidrogênio 3% 1:1 v.v., as imersões 

simularam 90 usos de 10 minutos, resultando em 900 minutos de imersão. As 

amostras foram analisadas por meio de Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) e 

Espectroscopia por Energia Dispersiva (EDS) antes (T0) e após (T1) as imersões. A 

mistura de vinagre com peróxido de hidrogênio não causou alterações na superfície 

da liga metálica e não alterou o EDS. Já as amostras imersas na solução de hipoclorito 

de sódio 0,5% (grupo H) apresentaram manchamentos e irregularidades superficiais, 

além de oxigênio no EDS e redução nas taxas de cromo e de cobalto em T1. Os grupos 

W, HP, V e VHP não apresentaram alterações superficiais nem taxas de oxigênio 

consideráveis após a imersão nas respectivas soluções.  A imersão da liga metálica 

de cromo-cobalto na mistura de vinagre e peróxido de hidrogênio não resultou em 

alterações na composição e nem nas características da superfície metálica. 

Palavras-chave: cromo-cobalto, peróxido de hidrogênio, vinagre, desinfecção, 

corrosão. 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The chemical cleaning of removable partial dentures is hampered by the different 

materials that make them up. The mixture of vinegar and 3% hydrogen peroxide is 

effective in eliminating S. aureus and C. albicans from acrylic resin. This study aimed 

to analyze changes in the surface characteristics and elemental composition of the 

chromium cobalt alloy when immersed in the mixture of vinegar and hydrogen 

peroxide. For research 50 cobalt chromium alloy disks were fabricated. The specimens 

were randomly distributed in 5 groups (n = 10), according to the different immersion 

solutions: W: distilled water (control group); H: 0.5% sodium hypochlorite; HP: 3% 

hydrogen peroxide and water 1:1 v.v.; V:  vinegar (containing 4% acetic acid) and water 

1:1 v.v.; VHP:  acetic acid and 3% hydrogen peroxide 1:1 v.v. Immersions simulated 

90 uses of 10 minutes, resulting in 900 minutes of immersion. The samples were 

analyzed using scanning electron microscopy (SEM) and Energy Dispersive 

Spectroscopy (EDS) before (T0) and after (T1) immersions. The mixture of acetic acid 

with hydrogen peroxide did not change the surface of the alloy or the EDS. The 

samples immersed in the 0.5% sodium hypochlorite solution (group H) showed surface 

stains and irregularities, and had increase of oxygen and the reduction of cobalt and 

chromium rates in the EDS at T1. Groups W, HP, V and VHP did not show neither 

surface alterations nor considerable oxygen rates after immersion in the respective 

solutions. The immersion of the cobalt chromium alloy in the mixture of vinegar and 

hydrogen peroxide did not result in changes in neither the metal surface characteristics 

nor composition. 

Keywords: chromium-cobalt, hydrogen peroxide, acetic acid, disinfection, 

corrosion. 
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1 INTRODUÇÃO 

O país vem passando por um processo de transição demográfica com aumento 

da expectativa de vida, queda da taxa na natalidade e mortalidade, resultando no 

aumento da população idosa (DUARTE e BARRETO, 2012). De acordo com o 

Ministérios da Saúde, por meio da Pesquisa Nacional de Saúde Bucal, realizada em 

2010 – SB Brasil 2010- apenas 7,3% dos idosos com 65 a 74 anos não necessitam 

de próteses.  

Essa ampla demanda faz com que os profissionais de saúde bucal busquem 

meios para viabilizar uma maior longevidade da reabilitação protética, por meio de um 

planejamento adequado, instrução e motivação da higiene e manutenção periódica. A 

higienização é imprescindível para prevenir doenças como hiperplasia papilar 

inflamatória, estomatite protética, candidíase crônica, além de cáries e 

periodontopatias, no caso das próteses parciais removíveis (PPR’s). (GOLÇALVES et 

al.,2011; ROSSATO et al., 2011; MENGATTO et al.,2015) 

Segundo Kenneth (2000), Rossato et al. (2011) e Vasconcelos et al. (2018) a 

higienização pode ser realizada de forma mecânica, com a utilização de escova e 

água quente ou fria, química, por meio da imersão das próteses em soluções 

limpadoras, ou até a associação dos dois métodos. Essa combinação se torna mais 

efetiva na redução do biofilme microbiano. (GONÇALVES et al.,2011; BABA et al., 

2018) 

As soluções desinfetantes podem ser divididas em: peróxidos alcalinos, 

hipoclorito, ácidos diluídos, agentes desinfetantes e enzimas (FELIPUCCI et al.,2011; 

ARAÚJO et al., 2018). Essas soluções têm a finalidade de complementar ou substituir, 

principalmente no caso dos usuários com limitações físicas, a limpeza mecânica 

(CURYLOFO et al., 2018). Entretanto, de acordo com Felipucci et al. (2011), usuários 

de PPR devem atentar para a composição desses agentes, já que a estrutura metálica 

pode sofrer corrosão e manchamentos em contato com o cloro ou o oxigênio. 

Segundo Vasconcelos et al. (2018) as soluções mais utilizadas para a limpeza 

das próteses são os peróxidos alcalinos que, com o uso prolongado, ocasiona 

clareamento e mudanças superficiais da resina acrílica, além de manchamentos, 

perda de brilho e oxidação da estrutura metálica, assim como ocorre na utilização do 

hipoclorito de sódio. 

Estudos como Soto et al. (2019) e Leggett et al. (2015) trazem como alternativa, 

de baixo custo e de uso doméstico, a mistura de vinagre e peróxido de hidrogênio para 
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a desinfecção das próteses, que se mostrou capaz de eliminar efetivamente C. 

albicans e S. aureus da resina acrílica. Entretanto, os estudos que analisam e buscam 

protocolos de higiene para as próteses parciais removíveis ainda são escassos, visto 

que não há uma investigação dos efeitos adversos do uso prologado dessas soluções 

na armação metálica das PPRs. 

O objetivo desse estudo foi analisar as alterações superficiais e na composição 

elementar da liga de cromo cobalto, por meio da microscopia eletrônica de varredura 

e espectroscopia por energia dispersiva, frente à desinfecção pela mistura de vinagre 

e peróxido de hidrogênio. A hipótese nula foi que não há diferenças significativas na 

estrutura da liga metálica quando imersa na solução de vinagre e peróxido de 

hidrogênio em comparação com a imersão em água.   
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O presente estudo foi submetido e aprovado pela Comissão de Pesquisa 
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do Sul (Anexo 1) e está apresentado a seguir conforme as normas de publicação para 
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RESUMO 

Objetivos: analisar as alterações nas características superficiais e na composição 

elementar da liga de cromo-cobalto quando imersa na mistura de vinagre e peróxido 

de hidrogênio. 
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Métodos: foram confeccionadas 50 amostras, em formato de disco, com liga de cromo 

cobalto. Os corpos de prova foram distribuídos de forma randomizada em 5 grupos 

(n=10), referentes às diferentes soluções de imersão: W:água destilada (grupo 

controle); H: hipoclorito de sódio 0,5%; HP: Peróxido de hidrogênio 3% e água 1:1v.v.; 

V: vinagre (contendo 4% de ácido acético) e água 1:1 v.v.; VHP: vinagre e peróxido 

de hidrogênio 3% 1:1 v.v. As imersões simularam 90 usos de 10 minutos, resultando 

em 900 minutos de imersão. As amostras foram analisadas por meio de Microscopia 

Eletrônica de Varredura e Espectroscopia por Energia Dispersiva antes (T0) e após 

(T1) as imersões. 

Resultados: A mistura de vinagre com peróxido de hidrogênio (VHP) não alterou a 

superfície da liga metálica e nem aumentou a taxa de oxigênio, o que seria um 

indicativo de corrosão, características que também foram observadas nos grupos W, 

HP e V. Já as amostras imersas na solução de hipoclorito de sódio 5% (grupo H) 

apresentaram manchamentos e irregularidades superficiais, além de altas taxas de 

oxigênio no EDS e redução nas taxas de cromo e de cobalto do T1.  

conclusão: A imersão de uma liga de cromo-cobalto na mistura de vinagre e peróxido 

de hidrogênio não alterou a estrutura metálica superficial da liga estudada.  

Palavras-chave: cromo-cobalto, peróxido de hidrogênio, vinagre, desinfecção, 

corrosão. 

 

 

1. Introdução 

É constante a busca por alternativas que viabilizem uma maior longevidade da 

reabilitação protética, por meio de um planejamento adequado, instrução e motivação 

da higiene e manutenção periódica. A higienização é imprescindível para prevenir 

doenças como hiperplasia papilar inflamatória, estomatite protética, candidíase 

crônica, além de cáries e periodontopatias, no caso das próteses parciais removíveis 

(PPR’s). [1,2]  

O processo de higienização pode ser realizado de forma mecânica, com a 

utilização de escova e água quente ou fria, química, por meio da imersão das próteses 

em soluções limpadoras, ou até a associação dos dois métodos, o que se mostrou 

mais efetivo na redução da placa microbiana [1,3,4,5]. 

As soluções desinfetantes podem ser divididas em: peróxidos alcalinos, 

hipoclorito, ácidos diluídos, agentes desinfetantes e enzimas [6,7]. Essas soluções 
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têm a finalidade de complementar ou substituir, principalmente no caso dos usuários 

com limitações físicas, a limpeza mecânica [8]. Entretanto, usuários de PPR devem 

atentar para a composição desses agentes, já que a estrutura metálica pode sofrer 

corrosão e manchamentos em contato com o cloro ou o oxigênio [6]. Dentre essas 

soluções as mais utilizadas são os peróxidos alcalinos que, com o uso prolongado 

ocasiona clareamento e mudanças superficiais da resina acrílica, além de 

manchamentos, perda de brilho e oxidação da estrutura metálica, assim como ocorre 

na utilização do hipoclorito de sódio [9]. Por outro lado, a mistura de vinagre e peróxido 

de hidrogênio 3% em uma única solução tem se mostrado uma alternativa de baixo 

custo e de uso doméstico, para a desinfecção das próteses, sendo capaz de eliminar 

efetivamente C. albicans e S. aureus da resina acrílica [10,11].  

Entretanto os estudos que analisam e buscam protocolos de higiene para as 

próteses parciais removíveis ainda são escassos, visto que não há uma investigação 

dos efeitos adversos do uso prologados dessas soluções na armação metálica das 

PPRs. 

O objetivo desse estudo foi analisar as alterações superficiais e na composição 

elementar da liga de cromo cobalto, por meio da microscopia eletrônica de varredura 

e da espectroscopia por energia dispersiva, respectivamente, frente à desinfecção 

pela mistura de vinagre e de peróxido de hidrogênio. A hipótese nula é que não há 

diferenças significativas na estrutura da liga metálica quando imersa na mistura de 

vinagre e peróxido de hidrogênio, em comparação com a água.  

 

2. Material e métodos 

2.1 Delineamento experimental  

Este é um estudo experimental randomizado in vitro, realizado de forma 

controlada e com cegamento simples. Para a realização das análises foram 

confeccionados 50 corpos de prova utilizando a liga de cromo-cobalto, que é o metal 

mais presente nas próteses parciais removíveis. Os corpos de prova foram 

randomicamente distribuídos nos diferentes grupos (n=10) de soluções químicas para 

imersão: W: água destilada (grupo controle); H: hipoclorito de sódio a 0,5%; HP: 

peróxido de hidrogênio a 3% e água a 1:1 v.v.; V: vinagre e água a 1:1 v.v.; VHP: 

vinagre e peróxido de hidrogênio a 3% a 1:1 v.v. As amostras foram numeradas e a 

randomização foi feita pelo aplicativo Randomizer (Research Randomizer v4.0). [12] 
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Após a imersão dos corpos de prova nas diferentes soluções simulando 90 

repetições de 10 minutos, resultando em 900 minutos totais. As características 

superficiais e a composição elementar foram analisadas antes (T0) e após (T1) as 

imersões. O cegamento foi simples, de maneira que cada amostra foi codificada e o 

avaliador não sabia de qual grupo as amostras pertenciam. As diferentes soluções 

(cinco grupos, do W ao VHP), o tempo (T0 e T1) e a interação entre eles foram as 

variáveis independentes, enquanto as variáveis dependentes foram as análises 

superficiais e a composição elementar do cromo-cobalto. 

 

2.2 Cálculo amostral 

Por meio do software WINPEPI 1.45 (PEPI for Windows) foi realizado o cálculo 

amostral, utilizando como embasamento estudos prévios, e concluído que 10 corpos 

de prova por grupo supririam o mínimo para ter 90% de poder e 5% de significância 

estatística [10,13]. 

2.3 Confecção dos corpos de prova 

Para a confecção dos 50 corpos de prova foram utilizados padrões de cera n.7 

em formato de discos (Lysanda, Produtos Odontológicos Ltda., São Paulo, Brasil) 

obtidos por meio de matriz metálica com dimensão de 10 mm x 3 mm. Os padrões de 

cera foram revestidos com revestimento ligado a fosfato (Crom-o-Cast; Polidental Ltd) 

e fundido em liga de Cromo-Cobalto (DeguDent GmbH, DENTSPLY Industria e 

Comercio Ltda., São Paulo, SP, Brasil) por meio da técnica da cera perdida, sendo o 

processo de fundição da liga realizado pela máquina de indução (Ephestos; F.lli 

Manfredi Saed S.R.L.), seguindo as orientações do fabricante. De acordo com o 

fabricante (DENTSPLY Industria e Comercio Ltda., São Paulo, SP, Brasil), a liga de 

cromo-cobalto da DeguDent tem como base os seguintes componentes: Cobalto (Co), 

Cromo (Cr), Tungstênio (W), Silício (Si), Molibdênio (Mo), Ferro (Fe), Carbono (C), e 

Manganês (Mn). 

O processo de acabamento e polimento seguiu as recomendações do 

fabricante com discos de carborundum (Disco Ninja Gold, 38 mm x 0,6 mm, Talmax, 

Curitiba, PR, Brasil), sequência de três pontas de borracha abrasiva (Abrasivos 

Piranha, Industria de Pontas Abrasivas Schelble Ltda., Petrópolis, RJ, Brasil e 

Cromox, São Paulo, SP, Brasil), além de disco de feltro associado a massa para 



14 
 

polimento de metal (Sistema Walca, Technew, Rio de Janeiro, RJ, Brasil). Foi 

contabilizado cerca de 20 minutos, por corpo de prova, para acabamento e polimento. 

A superfície com menos irregularidades em cada amostra foi marcada nas laterais 

com pequenos sulcos, realizados com disco de diamante, localizados na posição meio 

dia e três horas, com a finalidade de padronizar as áreas de leitura da microscopia 

eletrônica de varredura e da espectroscopia por energia dispersiva, antes e após as 

imersões, num só quadrante.  

Posteriormente os corpos passaram por uma limpeza de 20 minutos com 

ultrassom (Thornton T 740; Thornton-INPEC Eletrônica Ltda., Vinhedo, SP, Brasil) 

utilizando água destilada, para realizar as leituras do T0.  Após a limpeza, o manuseio 

das amostras foi realizado com auxílio de pinça clínica e luvas de procedimento, com 

a finalidade de evitar contaminações. 

2.4 Preparo das soluções e imersão dos corpos de prova 

Para grupo W foi utilizada água destilada. No grupo H, o hipoclorito de sódio a 

0,5% (Liquido de Dakin, Asfer Industria Química Ltda., São Caetano do Sul, SP, 

Brasil). Para o grupo HP e V, foi utilizado, respectivamente, peróxido de hidrogênio 

3% (Rioquímica Indústria Farmacêutica, São Jose do Rio Preto, SP, Brasil) e vinagre 

de vinho branco, contendo cerca 4% de ácido acético, de acordo com a embalagem, 

(Castelo Alimentos, Jundiaí, SP, Brasil), ambos diluídos com água na proporção de 

1:1 em volume. Para o grupo VHP, foi preparada a mistura de vinagre e de peróxido 

de hidrogênio 3% de 1:1 em volume. Cada amostra foi colocada em um recipiente 

individual com tampa e submersa em 3 ml de cada solução, que eram trocadas por 

soluções frescas a cada 3 horas. Os corpos de prova foram imersos por 90 repetições 

de 10 minutos, simulando 90 usos, resultando em 900 minutos de contato com as 

soluções. Posteriormente, as amostras passaram por uma lavagem em água destilada 

e armazenamento em água destilada por 3 horas, com a finalidade de remover 

quaisquer resíduos que pudessem influenciar as análises do T1. 

2.5 Microscopia eletrônica de varredura  

A análise topográfica superficial de cada amostra, no período anterior as 

imersões, foi realizada com microscópio eletrônico de varredura por emissão de 

campo (MEV-FEG), modelo Inspect F50, FEI. Para a análise após as imersões foi 
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utilizado o MEV da marca Hitachi, modelo TM3000 (Hitachi, Tókio, Japão). Tanto no 

T0 quanto no T1, foram feitas capturas de imagens com ampliação de 1000x, para 

melhor visualização dos detalhes. As imagens foram descritas e analisadas de acordo 

com sua topografia de superfície. 

2.6 Espectroscopia por energia dispersiva  

Para a determinação dos elementos químicos presentes no substrato, foram 

utilizados os mesmos microscópios eletrônicos, equipados com recurso de sonda de 

energia dispersiva (EDS), modelo Inspect F50, FEI no T0 e modelo TM3000 (Hitachi, 

Tókio, Japão) no T1. A voltagem utilizada foi de 20kV no T1 e 15kV no T0. As amostras 

foram avaliadas, nos respectivos microscópios, antes e após da imersão nas soluções 

desinfetantes, para averiguar qualquer alteração na composição elementar. 

2.7 Análise estatística 

O software estatístico IBM SPSS 20 (SPSS, INC, Chicago, EUA) foi utilizado 

para analisar os dados obtidos. A Analise de Variâncias (ANOVA) de dois fatores para 

medidas repetidas foi utilizada para comparação de dois fatores: o efeito do tempo 

(antes e após a imersão na solução), efeito dos tipos de soluções (água, hipoclorito 

de sódio, peróxido de hidrogênio, vinagre e mistura de vinagre e peróxido de 

hidrogênio) e o efeito da interação do tempo e dos tipos de solução. Os resultados 

foram ajustados pela correção SYDAK, com significância de 5%. 

 

3 Resultados 

3.1 Análise topográfica – MEV 

A análise topográfica foi feita antes e após a exposição das amostras às 

diferentes soluções de teste. A análise qualitativa das imagens obtidas por meio da 

Microscopia Eletrônica de Varredura, evidenciaram alguns possíveis artefatos do 

processo de acabamento e polimento, como discretas linhas e pequenos pontos nas 

amostras no T0, compatíveis com riscos e porosidades. A superfície, considerando o 

aumento de 1000x realizado, mostra coloração uniforme e lisura (Figura 1), com uma 

grande uniformidade entre o aspecto microscópico do total de amostras do 

experimento em T0.   
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Figura 1 – Topografia das amostras antes (T0) dos testes. 1000x.Imagens referentes aos grupos W, 
H, HP, V e VHP, da esquerda para direita. 

     

Fonte: autora. 

 

Não foram encontradas alterações significativas nas imagens obtidas após as 

imersões nas soluções nos grupos aos W, HP, V e VHP. Entretanto, no grupo H, todas 

as amostras apresentaram um aspecto notavelmente diverso de T0. Houve trincas, 

delaminações do metal e manchamentos acentuados (Figura 2). 

 

Figura 2 – Topografia das amostras após as imersões nas soluções dos grupos W, H, HP, V 
e VHP, da esquerda para direita. 

 

 

Fonte: Autora. 
 

Na análise do aspecto macroscópico as características dos grupos W, HP, V e 

VHP foram mantidas, quando comparadas com o período anterior às imersões. Já as 

amostras do grupo H tornaram-se notavelmente mais escuras e com menos brilho no 

T1, como mostra a Figura 3. 
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Figura 3 – Macroscopia das amostras dos grupos W, H, HP, V e VHP, da esquerda para 

direita, no T1. 

 

Fonte: Autora. 

 

3.2 Espectroscopia por energia dispersiva – EDS 

A análise de elementos químicos presentes nas amostras demonstra 

compatibilidade com componentes arrolados pelo fabricante na bula do produto. As 

amostras em T0 tiveram extrema regularidade em seus gráficos, sendo possível a 

detecção de Cr, Co, Mo, C, Si e Mn (Gráfico 1).  Notou-se a ausência de detecção do 

ferro e tungstênio. 

Gráfico 1 – Quantitativo dos elementos presentes nas amostras no T0.  

 

Abreviações dos elementos químicos: Cobalto (Co), Cromo (Cr), Silício (Si), Molibdênio (Mo), 

Carbono (C), e Manganês (Mn). 

Fonte: Autora. Dados obtidos por meio de Espectroscopia por Energia Dispersiva. 

A análise dos gráficos do T1 mostrou a manutenção da regularidade dos 

componentes descritos em T0 nos 4 grupos analisado: W, HP, V e VHP. 
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Gráfico 2 - Quantitativo dos elementos presentes nas amostras no periodo após a imersao 
(T1), em todos os grupos estudados, exceto grupo H. 

 

Abreviações dos elementos químicos: Cobalto (Co), Cromo (Cr), Silício (Si), Molibdênio 

(Mo), Carbono (C), e Manganês (Mn). 

Fonte: Autora. Dados obtidos por meio de Espectroscopia por Energia Dispersiva. 

Em T1, o grupo referente ao hipoclorito de sódio (H) mostrou gráficos e tabelas 

de peso atômico muito diferentes. Há em todas as amostras analisadas a presença 

de oxigênio (O), após o processo de imersão. A variação foi de 2,82% a 39,10%, 

sendo a média das 10 amostras 22,56% de oxigênio como mostra no gráfico 3.   

Gráfico 3 - Quantitativo dos elementos presentes nas amostras no periodo após a imersão no 

hipoclorito de sódio 0,5%.  

 

Abreviações dos elementos químicos: Cobalto (Co), Cromo (Cr), Silício (Si), Molibdênio (Mo), 
Carbono (C), Manganês (Mn), Oxigênio (O), Cálcio (Ca) e Neônio (Ne). 

Fonte: Autora. 

Em T1, outra situação percebida somente no H, foi a presença de Fe em 3 

amostras (variação de 0,55% a 2,374%, com média de 0,35%). Ademais, foram 

detectados de forma irregular, ou seja, não presentes em todas as amostras de H, os 
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seguintes elementos não constantes na bula: Na (duas amostras), Mg (uma amostra), 

Al (três amostras), K (cinco amostras), Ca (seis amostras), Ne (quatro amostras), S 

(quatro amostras), Cl (uma amostra), Ti (três amostras), Pb (duas amostras). 

4 Discussão 

Esse estudo avaliou os efeitos na composição elementar e nas características 

de superfície das amostras da liga de cromo-cobalto quando expostas a diferentes 

soluções desinfetantes. A hipótese nula foi confirmada, pois a mistura de vinagre e 

peróxido de hidrogênio (VHP) não produziu alterações significativas, na composição 

elementar e na superfície das amostras da liga de cromo-cobalto. Esses resultados 

foram evidenciados nos grupos: W (água destilada), HP (peróxido de hidrogênio e 

água) e V (vinagre e água) e VHP (vinagre e peróxido de hidrogênio). 

 A ausência de alterações significativas, tanto na análise do EDS quanto do 

MEV, após a imersão na solução do grupo W não concorda com os resultados obtidos 

em outro estudo que imergiu as amostras da mesma liga por 30 repetições de 30 

minutos cada, que evidenciou uma possível reação da água destilada com o dióxido 

de carbono presente no ar, gerando carbonato de cromo que se depositava na 

superfície da liga resultando em uma redução de pH e leve oxidação da superfície da 

liga [7]. Embora os grupos HP e V tenham como componentes substâncias ácidas 

com pH de 1 a 3,5, no caso do peróxido de hidrogênio e pH de 2,9, no caso do ácido 

acético, essas desempenham um papel de proteção à formação do carbonato de 

cromo [7]. Além disso, a liga de cromo-cobalto é muito estável, tem uma alta 

resistência à corrosão e lixiviação em meio acidificado [14,15,16] e essa resistência é 

ainda maior em meio fortemente ácido quando comparada ao meio levemente ácido 

ou água neutra. Por outro lado, a liga de níquel-cromo apresenta uma menor 

estabilidade e resistência à lixiviação e corrosão, principalmente quando exposta a 

agentes clareadores como peróxido de carbamida 10% e peróxido de hidrogênio 10% 

[17,18,19].  

As amostras que passaram pela imersão na solução de hipoclorito de sódio a 

0,5% apresentaram tanto alterações na composição elementar, como redução de 

cromo e de cobalto e aumento da concentração de oxigênio, resultado do processo 

de oxidação, como alterações microscópicas e, manchamentos, delaminações e 

trincas, como alterações macroscópicas. Embora o hipoclorito de sódio 0,5% seja 
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eficaz na higienização de próteses totais e removíveis [3,10], características como as 

encontradas nos resultados do presente estudo também foram evidenciadas em outra 

pesquisa, na qual as amostras de liga de cromo cobalto expostas ao hipoclorito de 

sódio foram muito mais afetadas, com manchas, alterações de cor e redução da 

reflectância, do que quando expostas a comprimidos de limpeza comerciais contendo 

1.5% de enzima alcalase e 25% de peróxido, devido ao poder corrosivo do hipoclorito 

de sódio [20]. Outro estudo analisou o hipoclorito de sódio como uma solução com 

alto potencial para oxidar íons de Ni2+, Co 2+, Fe 2+ e Cu+ em óxidos com maior estado 

de oxidação, ocasionando uma precipitação de partículas na solução oxidante em 

forma de óxidos do metal [21]. Quando analisados os dados presentes na 

espectroscopia por energia dispersiva do grupo H, foram observados elementos 

diferentes daqueles que constavam na bula da liga como: Na, Mg, Al, K, Ca, Ne, S, 

Cl, Ti e Pb, esses elementos podem ser contaminantes das leituras, originados da 

solução de hipoclorito, como o Na, Ca e o Cl. Entretanto, podem ser resultados de 

uma limitação do EDS associado ao MEV, que, por meio da “Auto Identificação de 

Pico”, pode identificar erroneamente picos ou frequências de alguns elementos [22]. 

Quanto à presença de oxigênio no grupo H, esse fenômeno era esperado, devido ao 

suposto processo de oxidação da liga de cromo-cobalto quando exposta ao hipoclorito 

de sódio. 

Um estudo anterior que abordou as mesmas soluções da presente pesquisa, 

mas analisou a alteração da rugosidade superficial, da microdureza Knoop, da 

molhabilidade e da energia livre de superfície, constatou que o único grupo com 

alterações significativas de rugosidade e microdureza foi o grupo de amostras exposto 

ao hipoclorito de sódio 0,5%. Nesse estudo anterior, a rugosidade aumentou, assim 

como a microdureza Knoop reduziu significativamente no grupo do hipoclorito de 

sódio. Na comparação da molhabilidade e energia livre de superfície, houve um 

aumento da energia livre de superfície e redução da molhabilidade em todos os grupos 

analisados [23]. Esses achados corroboram os resultados obtidos no presente estudo, 

no qual as amostras expostas ao hipoclorito de sódio 0,5%, foram as que mais 

sofreram alterações, tanto nos elementos encontrados no EDS, quanto na topografia 

microscópica e macroscópica. 

Atualmente não há estudos que avaliem as alterações na composição 

elementar e nas características de superfície da liga de cromo-cobalto, quando 
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exposta à mistura de vinagre e peróxido de hidrogênio, não sendo possível comparar 

os resultados obtidos. Por outro lado, os ensaios que relatam o processo de 

higienização de próteses parciais removíveis abordam, na maioria das vezes, as 

pastilhas efervescentes, como alternativa para o hipoclorito de sódio, amplamente 

utilizado nas próteses constituídas apenas por resina acrílica [8,9,20,24].  Essas 

pastilhas são peróxidos alcalinos que não causam alterações significativas no metal, 

embora reduzam as contagens microbianas dos materiais da prótese, não são tão 

eficazes em eliminar completamente tais micro-organismos [10]. Além do que algumas 

marcas comerciais de pastilhas causam maior liberação de íons metálicos do que 

outras [8]. Outros estudos mostraram que essas soluções podem ocasionar leves 

manchamentos e redução da reflectância [6,9,20]. 

O presente estudo apresentou como principais limitações o curto período de 

avaliação, 90 repetições de imersão simulando 3 meses de uso e análise de apenas 

um tipo de liga. São necessários estudos que abordem um maior período de exposição 

e também ligas diferentes como a Ni-Cr-Mo, que vem sendo uma liga alternativa na 

confecção de próteses dentárias tanto fixas como removíveis [25]. Estudos futuros 

que avaliem o comportamento clínico dessa mistura de vinagre e peróxido de 

hidrogênio também contribuirão para sua aplicação clínica difundida. Até o momento, 

todos os estudos, incluindo esse, mostraram que a mistura de vinagre e peróxido de 

hidrogênio em uma única solução é uma boa alternativa para a desinfecção de 

próteses dentais que contenham partes metálicas confeccionadas com liga de cromo-

cobalto, apresentando eficácia de eliminação de micro-organismos potencialmente 

patogênicos, baixa citotoxicidade e não alteração das propriedades da resina acrílica 

e nem do metal das próteses [10,23]. Assim, o presente estudo contribui nas 

potencialidades dessa mistura como agente desinfetante ao concluir que a mistura de 

vinagre com peróxido de hidrogênio não afetou a composição elementar e nem as 

características superficiais da liga de cromo-cobalto estudada. 
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3 CONCLUSÃO 

Portanto, é possível concluir que a mistura de peróxido de hidrogênio e vinagre, 

além de ser eficiente na eliminação de micro-organismos da estrutura metálica e da 

resina acrílica, não altera a composição elementar nem a superfície da liga de cromo 

cobalto. 
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4 ANEXOS 

 

Anexo 1 – Carta de aprovação da Comissão de Pesquisa de Odontologia da UFRGS. 

 

 
 

 

 


